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Secretaria de Estado de Desenvolvimento Econômico Sustentável
ESTRUTURA:  Entidades e Órgãos Assessores Vinculados

( ** SUPER-SECRETARIA DE ESTADO)



ESTRUTURA ORGANIZACIONAL:
ÓRGÃOS EXECUTIVOS



FUNÇÕESFUNÇÕES

PLANEJAR FORMULAR NORMATIZAR POLÍTICAS 
ESTADUAIS

DESENVOLVIMENTO 
ECONÔMICO COOPERATIVISMO

MEIO AMBIENTE 
SANEAMENTO

RECURSOS 
HÍDRICOS

CIÊNCIA 
TECNOLOGIA & 

INOVAÇÃO

Secretaria de Estado de Desenvolvimento 
Econômico Sustentável

( Órgão Central dos Recursos Hídricos de Santa Catarina)



ESTRUTURA

Conselho Estadual de 
Recursos Hídricos - CERH

Fundo Estadual de Recursos 
Hídricos - FEHIDRO

DIRETORIA DE RECURSOS 
HÍDRICOS

Órgão Gestor de RH SC

Secretaria de Estado do 
Desenvolvimento

Econômico  Sustentável

FATMA

GOVERNO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DE ESTADO DO DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO 

SUSTENTÁVEL
Diretoria de Recursos Hídricos – DRHI



GOVERNO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DE ESTADO DO DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO 

SUSTENTÁVEL

O Conselho Estadual de Recursos 
Hídricos de Santa Catarina foi um 
dos Conselhos pioneiros no País.

Foi criado através da Lei nº 6.739, 
de 16 de dezembro de 1985.



ÓRGÃO DE ORIENTAÇÃO SUPERIOR 

Conselho Estadual de Recursos Hídricos

ORGANOGRAMA DO SISTEMA DE GERENCIAMENTO DE 
RECURSOS HÍDRICOS DE SANTA CATARINA

ÓRGÃO CENTRAL DO SISTEMA
Secretaria de Estado do Desenvolvimento 

Econômico Sustentável 

ÓRGÃOS SETORIAIS DE APOIO

Órgãos e entidades públicas sediadas SC

COMITÊS GERENCIAMENTO DE
BACIAS HIDROGRÁFICAS

Organismos Colegiados Deliberativos e Consultivos

Supervisiona e Coordena a
implementação da 

Política de recursos hídricos

ÓRGÃO GESTOR  DO SISTEMA
Diretoria de Recursos Hídricos

AGÊNCIAS DE BACIAS

Braço Executivo dos Comitês

Prestar assessoria TÉCNICA, 
Administrativa e  financeira

aos Comitês de Bacias

Apreciar e deliberar sobre as 
atividades relacionadas com recursos 
hídricos na bacia hidrográfica

Implementa  Política e o PERH
Coordena o SERH

Outorga o direito de uso da água

Executar atividades setoriais 
Relacionadas  recursos hídricos

Estabelece as diretrizes da 
Política de Recursos Hídricos
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Em Dezembro de 2007 
DRHI/SDS ASSUME AS FUNÇÕES DE ESTADO
Política Estadual para Uso Múltiplo e Sustentável

1. POLÍTICA DE RECURSOS HÍDRICOS:
a. Sistema de Informações (CONHECIMENTO)
b. Planos de Recursos Hídricos;
c. Cadastro e Outorga de Direito de Uso;

2.CONHECER AS DISPONIBILIDADES E DEMANDAS;

3. ANALISAR PROBLEMAS E POTENCIALIDADES;

4. Equacionar a ALOCAÇÃO MULTI-USO DE Á GUA: 
INFRA-ESTRUTURAS: Água e Recursos Hídricos;
TECNOLOGIAS de Uso Eficiente de Água.
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Número Técnicos
DRHI

Antes de Nov./2007 Nov./Dez./Jan./2008 Jun. 2008 Ago./ Set./2008

Período

Evolução do Número de Técnicos e Apoio DRHI

27

7

Dez. 2008

Funcionários Comprometidos

Evolução do Número de Té cnicos e Apoio da DRHI
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Evolução Recursos Disponíveis para Ações Estratégicas 
DIRETORIA DE RECURSOS HÍDRICOS

19.000.000,00

34.500.000,00
REAL Conservador



Usos da Água
Volumes x Tempos

Disponibilidade x Demandas

Crise da água ?
Crise de Manejo, Infra-estruturas*, 
Conhecimento local* e Tecnologia*

1.300 - 2.100 mm/ano



Ações Integradas em Água e Recursos Hídricos
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ÁÁguagua : : 
Tipo de deficiênciaTipo de deficiência
ÁÁguagua : : 
Tipo de deficiênciaTipo de deficiência
ÁÁguagua : : 
Tipo de deficiênciaTipo de deficiência
ÁÁguagua : : 
Tipo de deficiênciaTipo de deficiência
Água : 
Tipo de deficiência

- Qualitativa.

- Quantitativa.
- Infra-estrutural.



INFRA-ESTRUTURAS HÍDRICAS:
Estratégias de Obras Prioritárias 

AMIGÁVEIS AO AMBIENTE
Engenharia Ecológica

BASEADAS NO TRINÔMIO:
CONHECIMENTO, TECNOLOGIA E 

OBRAS SUSTENTÁVEIS
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Sistema Diálogo-Dados-Modelos >>
APRENDIZADO (interar e iterar)    (Victoria, 2004)

 

BANCO 
 

DE 
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SGBD SGBM 

SUBSISTEMA DE 
DIÁLOGO  
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 DE  
 

MODELOS 

DECISOR (ES) 

Sistemas de Apoio à decisão
CONSTRUÇÃO DO CONHECIMENTO
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PROJETOS EM ANDAMENTO DRHI/SDS
1 – APOIO FINANCEIRO, TÉCNICO E LEGAL AOS COMITÊS 
DE GERENCIAMENTO DE BACIAS HIDROGRÁFICAS
Coordenado pela SDS.
PRIORIZAÇÃO E APOIO EFETIVO: Financeiro, Técnico, Conceitual e Logístico.

2 - SISTEMA ESTADUAL DE INFORMAÇÕES DE RECURSOS 
HÍDRICOS – SIRHESC (Conectado AO SIAGAS E OUTORGA).
Integração de Informações , Base de Dados Estado, Tratamento de dados Brutos, 
Acoplar Modelos de Gestão Integrada de RH.

3 - APRIMORAMENTO E AMPLIAÇÃO DA REDE DE 
MONITORAMENTO HIDROLÓGICO DA BACIA DO RIO ITAJAÍ
E EM OUTRAS BACIAS COM RISCOS DETECTADOS.
Sub-sistemas de Alerta , Componentes do Sistema Estadual de Monitoramento.

4– MAPEAMENTO HIDROGEOLÓGICO DO ESTADO.
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5. NO PROJETO MICROBACIAS II: Apoio Gestão Integrada Bacias

Execução Planos de Gestão Integrada 
bacias: Chapecó, Timbó, Jacutinga.

6 - PLANO ESTADUAL DE RECURSOS HÍDRICOS.
Definir objetivos de qualidade e quantidade em nível de bacias e regiões 
hidrográficas, construindo o gerenciamento integrado de recursos hídricos das bacias.

7 - PLANOS DE BACIAS HIDROGRÁFICAS.
Estratégia de Execução de Planos de orientação das ações em recursos
hídricos em cada bacia hidrográfica.

8 - OUTORGA DE DIREITO DE USO DA ÁGUA.
Outorgar aos Multi-Usuários de água do Estado o Direito pelo Uso da Água. 
Cadastrar Usuários em todo o Estado de Santa Catarina
Outorgar  Usos prioritários (Humanos)

9 - SISTEMA ESTADUAL DE CADASTRO DE USUÁRIOS ÁGUA 
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10 – SISTEMA ESTADUAL DE MONITORAMENTO 
HIDROCLIMATOLÓGICO E DE QUALIDADE TELEMÉTRICO.

11- SANEAMENTO: FINANCIAMENTO PARA PROJETOS 
MUNICIPAIS E EXECUÇÃO DE OBRAS DE SANEAMENTO.

12.PROGRAMA ESTADUAL DE EFICIÊNCIA DE USO DA 
ÁGUA.

13. DIAGNÓSTICO DAS NECESSIDADES DE INFRA-
ESTRUTURAS HÍDRICAS NAS BACIAS CATARINENSES.

14. LEVANTAMENTO AEROFOTOGRAMÉTRICO  ESTADO 
(base para o Planejamento nos próximos 30/40 anos).

15. PROJETOS HÍDRICOS ESPECIAIS (Solução de Problem as 
Hídricos Locais).



Prestação de 
Contas das 

Ações ao CERH
27/Ago./2008

MOÇÃO DE 
APOIO 

(Unânime)



SIRHESC – Base de Dados RH SC
Bacias Hidrográ ficas, Rios Principais 

e Rios Secundários (Sub-bacias)

(www.aguas.sc.gov.br)



Bacias Hidrográficas e 
Usuários de Água

Disponibilidades**x Demandas
CAMPANHA DE CADASTRO

Conhecer para Planejar



Modelagem Catarinense Desenvolvida
Simulação Multi-escala nas Bacias

Modelagem Catarinense Desenvolvida
Simulação Multi-escala nas Bacias

Objetos Físicos Reais  
� Projeto (bacia)

� PONTOS DE CONTROLE 

� Ligados por trechos de rios

� Sub-bacia afluentes

� Reservatórios

� Demandas diversas

� Lavouras locadas

Objetos Físicos Reais  
� Projeto (bacia)

� PONTOS DE CONTROLE 

� Ligados por trechos de rios

� Sub-bacia afluentes

� Reservatórios

� Demandas diversas

� Lavouras locadas

PC.1

PC.2 PC.3 PC.4

PC.5

Reservatório
Uso da água - demandas   
� População Urbana

� População Rural

� Ecológico

� Industrial

� Agro-industrial

� Suínos

� Aves

� Gado

� Agricultura: Sequeiro  

Irrigada

Uso da água - demandas   
� População Urbana

� População Rural

� Ecológico

� Industrial

� Agro-industrial

� Suínos

� Aves

� Gado

� Agricultura: Sequeiro  

Irrigada



OUTORGAS ÁGUAS SUPERFICIAIS MULTI-USO 
RIO CUBATÃO NORTE
OUTORGAS ÁGUAS SUPERFICIAIS MULTI-USO 
RIO CUBATÃO NORTE

2008 = 38 Outorgas Usos Múltiplos
2009 * = 280 Abastecimento Público
2009 * = 200 Outros Usuários 
(Irrigação, Industrial, entre outros)



INTENSIFICAÇÃO DE INVESTIMENTOS PCHs
2008 = 38 PCHs
2009 = 24 PCHs (86)**

Estado inova e se diferencia - Energia limpa descent ralizada .
19% da Demanda Energia Catarinense será oriunda de P CHs. 
Brasil: somente em torno de 2% vem de PCHs

Critérios técnicos de Avaliação Hídrica 
Integrada e Preservação de Água para os 

Multiplos Usos em cada bacia



2008 = 38 DRDHs
2009 = 24 DRDHs

Desde Nov.Dez/2007 = 62 
DRDHs PCHs Concedidas

62 Emprendimentos =

Investimentos Privados de 
mais de 1,8 BILHÕES Reais
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SISTEMA ESTADUAL DE 
DE MONITORAMENTO E ALERTA 
Hidroclimatológico e de Qualidade

Telemetria nas 24 bacias catarineses



Santa Catarina - localiza ção das 
Microbacias piloto 

e Estações de Pluviologgers



PEP1-BRUSCHI Telem.

Localização dos Pluviologgers

Microbacia Rio Tarumãzinho
Águas Frias SC

Densidade Área Rural : 
6,2 km2 /pluviol

Densidade mínima - áreas “urbanas”

= 10 a 20 km 2 / estações
(World Meteorological Organization)



Pluviologger **
Desenvolvimento catarinense para conhecer as 

potencialidades e restrições climáticas locais

O que é: Avanços previstos

- Conhecer microclimas e analisar 
alternativas de renda, com a base 
real de climas específicos
( evitar “achismos” ).

- Medição contínua de 
precipitação;

- Armazenamento dos 
dados acumulados (1 
mês)

- Transmissão com 
uso de telemetria 

- Satélite, celular, 
outros......

** Equipamento desenvolvido pela equipe de
Desenvolvimento de Sistemas da Epagri/Ciram



Pluviologger

Registro contínuo
(10 em 10 min) 

dos valores de 
precipitação local



Efeito de um Sistema Meteorológico sobre o 
Aporte 

Hídrico ao Rio principal e Atividades Humanas
( Águas Frias Microbacia Tarumanzinho )

Águas Frias – Foz da Microbacia Tarumanzinho Altitude: 302 m Oeste Santa Catarina
Evento de chuvas dia 15 Agosto. (13 a 16/Ago. 2006)    

2129



A) Águas Frias (Oeste SC)

B) Ouro (Meio Oeste e 
Vale Rio do Peixe)

C) Sombrio (Sul SC)



Precipitação MENSAL: Chapecó/CEPAF (Alt: 649m) e Ág uas Frias
Propriedades Rurais na Microbacia Tarumanzinho

(Distâncias: entre Propriedades: 2,5 km; entre Muni cípios: 35 km)
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Águas Frias Chapecó



Mapeamento 
Hidrogeológico

de Santa Catarina



RESULTADOS: 
Mapeamento Hidrogeológico de Santa Catarina
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AÇÕES ENCHENTES E ESTIAGENS
A SDS assumiu a Secretaria Executiva do Grupo Estad ual  

de Combate à Estiagem.

Intensificar as Medidas Estruturantes e não só
Emergenciais

• Uso estratégico  integrado de águas superficiais e 
subterrâneas;
• Exploração Sustentável e Controlada;
• Redes de Distribuição Mistas (abastecimento e Produ ção);
• Estado com capacidade técnica de Estabelecer Políti cas 
concretas, de Ação e Mudança dos paradigmas.



Flávio Rene Brea Victoria 
Diretor de Recursos Hídricos

Secretaria de Estado do Desenvolvimento Econômico Suste ntável
CONSELHO ESTADUAL DE RECURSOS HÍDRICOS
CONSELHO NACIONAL DE RECURSOS HÍDRICOS

flaviovictoria@sds.sc.gov.br

Muito Obrigado


